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Há vários anos que o 

aniversário de Pai Amé­

rico tem sido marcado 

pelo casamento de fi_ 

lhos seus. Este, apesar 

da abundância de novos 

lares qaiatos que se 

têm constituido e mais 

dos que por estes dias 

se hão-de constituir, nao 

há festa nupcial. 

Outro Lar renascerá 

esse dia com uma face 

nova. É o Lar d o Porto, 

que, velho, nos abriqou 

durante 19 anos e agora 

nos vai acolher rejuve­

nescido pelas côres cla­

ras das suas paredes 

consertadas e pelas con­

dições de hiqiene ante-

• 

Visado pela 

Comissão de Censura 

riormente tão precárias. 

No próximo jornal es­

peramos dar conta de 

como foi a «inauqura_ 

çao» e ilustrá-la com 

alqumas fotoqrafias. 

CAL 
••••••••••• • • • • 
Todos podíamos ser : 

assim, mas Deus não : • ouis. A riqueza divina : 

que o mundo não apre- : 

eia! • • • • • • • 

V 
A 
R 
1 
o Que a benção de Pai 

Américo penetre bem 

fundo na alma dos seus 

que ora habitam e hão-

-de morar pelos anos 

em fora sob aquele tec-

f/11!' 01 

.t 
ninhada de ,1uatro criança$, a que trouxe cle$la ·vez da capital. Todos muito bébés, muit< 
cslimados, muito alegres. Mas quê? Todos incuráveis, porque hidrocéfalos. F.m algun 
o crânio encontra-se já bastante desenvolvido. Houve intervenção cirúrgica; porém, e 
medi<"ina crnza braços diante deles. É mal q1te esta não pode debelar. O homem, quand< 
·'<' julga grande pelo que opera, há-de simultâneamente considerar-se pequeno pelo qui 
ll(Ío pode realizar, para ser verdadeiro consigo mesmo. 

to levantado pelo seu 

amor de Pai, pela sua 
ânsia d e dar a voos 

mais larqos os filhos que 

tivessem asas. 

Fni uma auJ.éntim ninhada! O Mârio de quatro anos, o Quim mais a Olinda tam 

bém da f l/('.,11/(/ idade. (' o Zeca de um ano apenas. Trrs deles S<ÍO paralíticos. Dois cegos. E somente ( 

llârin mais o lem mt•111alme11le normais . Todos filhos de Pobres. De Pobres com muitos filhos, onde e 

dornle acaba por vir<'r menos anos em consequência ela falta do que superabunda tantas vezes em ou 
I ros meios. 

Ora, 1•fr.\ e11m11/ra111-se agora no séio desta nom família do Calvário. Aqui, o padrão de vida é o d<J 
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~ A par tida está marcada para o c111 que, lamb<'m um dia, estaremos com ~ S dia. 2 de Novembro no «Rita os Sa11 lo~ do Purgatório e do Paraíso, g 
~ l\Iaria.». Não foi viável a hi- adoc.;a.do." tanto mais no sofrer e coroados ~ ~ ~ 
~ pótese de irmos num carguei- c·om lanlo mais esplendor na glória, ~ 
S ro, como desejávamos; mas quautas mais almas pudermos apr esen- S 
~ ap1·oximámo-no.-; dela o mais possí,·el, la1· c·omo troféus da conquista empreen- ~ 
g !!l'a<.;as a Deus. dida rm nome do Senhor. ' g 
~ C'onnosco Yai a intercessão da Igreja l~stc é o siguificado essencial da nossa ~ 
g '1'1·iu11fante, genericamente inrncadn na ida. Os «\'Clhos do Restelo» podem ficar g 
~ l•'rsta dl' Todos-os-Santos e a prece da lamur'i<mdo todas as razões de inopol'- ~ 
g 1 g l'cja Padecénte, bem feliz, apesar elas t unidade que a prudência humana cogi- S 
~ :-;ua.-; dot·rs, porque herdeira cer ta do Céu. la. Guiados pela Prudência que Deu.s dá, ~ 
~ ~ ~ Nesta l\Ompanhia, vamos nós: mais nó. afirma.mos que, se esta é a ho1•a que ~ 
~ c·onse ic•ntcs da nos. a qualidade de mem- 81C' marcou para inn.os, conforme cre- ~ 
~ ~ 
~ 1>1•0:-; da Igreja Militante, portanto pre- 11ios, é a melhor de todas as possívei~. ~ 
~ YC11idos e prontos para o gTande e pací- Po1· isso ntmos alegTes e cheios ·ae ~ 
~ l'ico (•omba.te ao serviço da dilata.çi:ío do ~ 
~ Hei no: e cheios de Fé e de Esperan~a CONTINUA NA SEGUNDA PAGINA ~ 

jamília cristii, onde o filho que 
chega é benção que Dens dá. Por 
isso, esta.s quatro crianç.as são 
presentemente objecto de ·muito 
amor, por quem lhes não é nada, 
mas aceita volu111àríamente o 
encargo da paternidade, da f ra­
tcmidade. E o amor, q1te em Deus 
radica. nã.o se extingue nem en­
fraquece com amar mais. Antes, 
quali/ica-sc e enriquece-se. Po­
bres pais, que reduzem o amor 
a egoíSTTW, rejeitando os seres 
que lhes haviam de dilatar o 
coração ao amor paterno, ex­
pressão bem sensível, porque 
partir-ipação, da Paternidade di­
t>ina. 

il/.a,s, estas crianças aprese11-
ttim dis/ormidade, que as não 
toma humanamente cativantes. 
F,, sabendo da presença habitual 
de seres como estes entre nós, 
visitantes não raro pedem para 
lhes não mostrarem os anormais. 
Que não podem vê·los! Em boa 
verdade. todos reCl'amos os seres 
anormais. E, talve=, porque tra­
du:::.em qualquer coisa que pode­
ria ler sucedi.do connosco. E te· 
mos ainda medo que suceda. A 
exislência do mal fi,sico no mun· 
do é mistério, qu~ levanta con­
tro1•ersã.o permanente: mas en 
lenho para mim que estes anor­
mais~ exagerados tantos, são fla· 
grantes que Deus nos prepara 
para considerarmos qzte a nossa 
normal4úide nã.o é obra do o.ca· 

1 

Continua na SEGUNDA pág. 
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A OBRADA RUA QR.DINS 

em 
ennfianc:;a. E quando digo va­
mos, incluo no sujeito - subli­
nho entre os sujeitos - os 
rnpa.zes que vão. 

Quem já viu um «corp'o 
docente», dirigido por um pa­
dr·e e composto por 10 rapa­
zes dos 8 aos 25 anos ?! 

••••••••••••• • 

Cont. da PRIMEIRA página 

Pois é assim constituido 
cada um dos grupos destinado 
a cada casa. Para uma delas 
,·ai uma senhora, que deixa 
fam ília, a sua casa, tudo ... pa­
ra participar na santa aven-

• • • • • Vésper 
•••••••••••• • • • as • • • • • • • • • • • • de partida 

• • • • • • • 
E ·;lamos em Azarara, desde 

quinta-feira, 10 de Outubro. 
Estamos em reunião de famí­
lia. Presentes 25 membros. 

A finalidade da nossa pre­
sença nesta casa e nesta épo­
ca é a preparação próxima 
da nossa ida para Africa. 

Fugir um pouco ao bulício 
do mundo, deste mundo que 
nos cerca todos os dias e por­
mo-nos em contacto com ou­
tro mundo que nos espera de 
braços abertos - Angola. 

Por isso viemos para aqui. 
Pela grande amizade que nos 
tem o Senhor quis mimosear­
-nos com dias de Ou'tono tão 
(·lrnios de beleza e de sol. Foi 
um mimo da parte dEle. 

.Junto de nós, vivendo a 
n1esma vida, um missionário 
com vinte anos de Africa, 
trouxe-nos pedaços dessa An­
gola que nos coube em herança. 

O amor. do pai para com 
os filhos também se mede pe­
la qualidade de bens que lhes 
entrega à sua conta. Com o 
Pai do Céu também foi assim. 
E~-tamos certos de que foi por 
muito nos amar que pôs em 
nossas mãos a herança precio­
sa de O irmos servir em terras 
de África. 

11alange e Benguela, sem 
e.squecer a vastidão de toda a 
Angola, têm-nos ocupado o 
pensamento durante estes dias. 

E à medida que o tempo 
Yai passando mais sentimos o 
forv ilhar do sangue a correr 
nas veias e o coração a apai­
xonar-se por aqueles que nos 
foram confiados e a quem já 
nos entregámos sem r eserva. 

Vimo-los passar no ecran: 
brancos, mcsti(}os e de côr. Vi­
mo-los mais presentes ainda 
t;Obre o altar da nossa Capela 
improvisada, todos os dias. 
A todos já começámos a amar 
como carne da nossa carne, 

com direito ao nosso suor às . ' nottes em branco, às mil e 
uma passadas através de es­
tradas poeirentas, ao sol, à 
chuva, até ao desgaste final. 

O Senhor no-los entregou 
porque muito nos amou. 

Somos 25 aqui r eunidos. 
Tantos quantos, se Deus qui­
ser , em 2 de Novembro, hão­
-de deixar Lisboa a caminho 
de Angola. Os mais pequenos 
nã,o passam dos nove anos. 
Também eles, na simplicida­
de e alegria tão própria do 
« TJaranjinha» e do Zé Luiz já 
começaram a amar os seus ir­
mãos mais pequeninos que 
hão-de viver com eles debai­
xo do mesmo tecto em terras 
de l\falange e Benguela. Tam­
bém eles, 'tanto quanto lhes 
per mite a idade e o entendi­
mcn to, procuram assumir a 
re.-sponsabilidade do fermento 
de que são portadores. 

Sim, estes dias são tempo 
de preparação do fermento 
qne há-de levedar a massa que 
nos espera. Ai do fermento 
se em si leva o germen da 
corrupção! Toda a massa se 
perderá n a podridão. Bem ao 
contrário, se o fermento for 
bom. Dar -se-á o p1'odígio ele 
toda a massa se tornar boa. 

Por este motivo, durante 
estes dias procurámos dar 
trabalho ao E spírito Santo 
já que Ele e só Ele é capaz 
de transformar o que n ão 
presta em qualquer coisa de 
útil. E nós somos o que não 
prestu. 

Os rapazes que vão connos­
co estão destinados a ser fer­
mento. Confiamos neles. Pou­
co ou nada ser íamos capazes 
do fazer sem eles. Bem o sa­
bem. Que sejam bons, muito 
bons! E que nós saibamos me­
r ecê-los. 

P.e Manuel António 

«@ · ct;}:aiato» · /'* · .. _._ 
----- ®e 9<a11(lzeJ, Jlara <i>erqiazM, Jlel(JiJ <p)(ªJlªzeJ 

Lura. Para a outra uma r apa­
r·ign. ele 23 anos que acompa­
nha o seu marido (É o seu 
dever!), mas leva desde a 
«lua de mel» o encargo de 
uma família já tão numerosa, 
longe do seu meio, da sua fa­
mília, de tudo que lhe fala 
Jo passado. 

Neste momento estão todos 
na nossa casa de Azurara. Ali 
t iveram uns dias de convívio 
eom um Padre missionário 
que os informou e esclareceu 
sobre assuntos de interesse 
relativos :-io Ul'tramar. Con­
senam-se lá ainda, conviven­
do entre si, como quem faz a 
r«>dagem da equipa, e arma­
zena, durau te o estágio, ener­
gias físicas e psicológicas em 
vista da boa forma para os 
dias de prova. 

Domingo estive com alguns 
deles. Até o mais resingão 
estava tão contente! E eu tão 
feliz com eles e por eles ! 

Rooebi há dias carta de um 
Amigo de Angola a quem 
informara da nossa próxima 
partida. Na explooão da sua 
alegria vinha esta afirmação 
exagerada: 

«Começo agora a acreditar · 
que Angola será sempre P or­
tugal». 

Exagerada, sim. Não é r a­
zão par a uma tal fé o sim­
ples facto da «Obra do P adr e 
Américo» se instalar em An­
g-ola. l\fas que pode ser acrés­
cimo de fé - isso s im. 

Recordo n. confidência de 
P ai Américo, tantas vezes es­
cutada: «Fazemos grandes 
coisas como quem brinca» ! 

A inocência do «Laranji­
nlut» e do Zé Luiz, a vivaci­
dade do Xioo de Braga ou 
do Manel da Creche, a serie­
dade conscien'te do Fernando 
ou do Toininh·o, a boa vonta­
<le de todos os que foram con­
vidados e aceitaram, o sacri­
fício de um ou outrü, a dis­
ponibilidade total das senh o­
ras e dos no.ssos padres -
si'ío valores em que o Mundo 
não repara, mas são valores 
absolutos marcados com o 
selo do etel'llo. 

Não são a garantia de «que 
Angola será sempr e Portu­
g-:i.l». Ma,s mais uma garantia 
e muito séria, issri são! 

E ste é o significado aciden­
ta! ela nossa ida. 

E que se cumpram os de­
síg-nios ele Deus! 

Temos recebido a vossa correspondência, encomendas e 
esmolas. A todos, em nome do Senhor, muito obrigado. 

Mas continuamos a esperar por palavras de compreensão 
e encorajamento e por novas encomendas. A propósito queria 
dar-vos a conhecer a lista de algumas peças, feitas pelas nossas 
tecedeiras, já prontas a seguir: Carpetes, a 170$00; mantas de 
tira de nylon, a 80$00 ; jogos para quartos, em ráfia, a 40$00 ; 
chales, a 125$00, 95$00 e 65$00 ; capas para senhora, a 80$00; 
camisolas de ·lã, a 25$00; écharpes, a 80$00; pegas, a 4$00. 
Também fabricam cobertores, cobertas ... Ao fazerdes qualquer 
encomenda, dirigi-vos a esta direcção: Casa de Jesus Miseri­
cordioso - Ordins, Lagares. 

Uma notícia de fresco é esta: a Casa das Tecedeira.s de 
Ordins já tem água; não digo bem: explorou-se um poço que 
fizemos no quintal. Mas agora falta cobrir o precipício, fazer 
um tanque, ao lado, comprar um motor e fazer a canalizacão 
até à casa. Ora isto g·asta não poucos contos. E nós aonde 
vamos buscá-los? Ao cofre, não, que está vazio. Então, a 
quem? Aos nossos Amigos. Só eles são capazes de nos valer . 

Apetecia-nos instar principalmente com os Pobres. Não 
são os Pobres os que melhor compreendem as necessidades dos 
Pobres, eles que as sentem na sua carne? 

E que alegria todos teremos, quando a Casa das Tecedei­
ras de Ordins tiver água! Já não é preciso ir buscá-la quem 
quase não faz outra coisa, pois entre ida e volta gasta quaren­
ta minutos . 

És tu dos nossos amigos, ou não? «Os amigos conhecem-se 
nas ocasiões» . 

Desde Maio que ~ Tribuna 
não apresenta a faceta de dou­
trina que tem revolucwnado 
muitas consciências e entusias­
mado vontades e que é uma no­
vidade no nosso tempo - a 
Providência de Deus manifesta­
da naqueles que nos dão a mão. 
Para nós há sempre choque 
quando chega qualquer óbulo. 
E então quando é óbulo da viú­
va ou gotas de suor dos Pobres! 

Hoje à tarde estava eu a rezar 
em Santa Cruz e várias pessoas 
passavam e deixavam mãos aper­
tadas nas minhas. Uma senhora 
segredou-me: «Queria prdir-lhe 
a esmola das suas orações por 
um filho que vai casar. Ele é 
bom, mas está afastado da prá­
tica rel igiosn. Era para Deus o 
fazer outra vez um católico pra­
ticante». Pediu-me a bênção e 
seguiu. 

Fiquei a pensar qual o motivo 
que leva tanta gente a pedir-nos 
orações. E; o mistério da Comu­
nhão dos Santos. Não somos nós, 
nem tão pouco os nossos méri­
tos, mas sim a Caridade de 
Cristo. São os Pobres. É a bên­
ção dos Pobres que Pai Américo 
tanto desejou para a sua hora 
e que tão largamente recebeu. 

PADRE VIEIRA 

úranças da A IJÓ de LeirUi.; 2SO 
por alma do Pai e roupas de 
uso dele que a filha nos quis 
enviar; cem de Leiria para o 
Calvário; cem por mais uma 
111~tinlu.i e o mesmo para um ir­
miio doente de Uma tripeira em 
Coimbra ; um casal jovem com 
um filhinho deixam 300; outro 
com filhinha entregam 500 e 
garantem a sua paixão de sem ­
pre pela Obra; 50 no lar; o 
mesmo de Gaviiio. 

Cinquenta da Avó e netinho 
ele To mar; 20 na Praia de Mira; 
mais lembranças na mesma Praia 
e a visita de família muito que­
rida da Covilhã; cem. pela pas­
sagem da filha; 20 de presta­
ções de Coimbra; 40 na visita 
a médico conterrâneo; 50 de 
Coimbra; o mesmo da Colónia 
Penal de Grândo/,a; cinquenta 
de visitantes de Lisboa; cem1de 
Miranda pelo bom exame da f i­
lha; 300 das A miguitas; 500 de 
Pároco de Coimbra para as Co­
lónias de Féri-Os; 20 de amigo 
que nunca passa despercebUlo . 

--------------• Dois encontros com snr. dr. 

Cem de visitantes; 10+ 10 
dólares de Alberto do Canadá; 
cem e fruta da Praça da Serra 
e mais cem e mais cem; cem da 
Rua do Brasil para o Calvário; 
20+ 10 de Amiga de Coimbra a 
pedir as melhoras; 20 selos de 
l.anheses; l .200 da reunião em 
Coimbra elos médicos de há 30 
anos. Se todos os cursos que se 
reunem nesta nossa cUlacle dou­
tora dessem um cantinho aos 
irmãos Pobres!... Cinquenta de 
sacerdote vi: inho; cem e ma.is 
cem de Almodôvar; 50 e mais 

Calvário 
Cont. da PRIMEIRA página 

so, mas f rnto do Seu querer. A 
atitude mais nobre do homem, 
criatura racional, é adorar o 
Senhor que nos criou! 

Como eu gosto do Mário e do 
Quim, mais da Olinda e do Zeca! 
Pois, eles me ensinam a adorar 
melhor e a amar mais! 

PADRE BAPTISTA 

]ui: que assinala sempre o nos­
so encontro com mão fechada e 
coração aberto do carinho que 
nos tem; logo a seguir um dos 
donos da Auto-Industrial mandou 
encher o depósito da nossa Opel. 
Estes senhores têm conservado 
a amizade da primeira hora; 
muitas assinaturas e envelopes 
e embrulhos no Castelo; 127 de 
visitantes e 30 de outros; 20 
pelo Santo Padre; cem em casa 
de Senhora amiga; muitas lem- >H > 
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LAR D O PORTO 
O casamento do chefe 

DO LAR 

/,p do Porto e 1\larw Clementina 

Depois de já estar sabido do seu 
dever e preparado para ele, o Zé 
do Porto uniu-se matrimonialmente 
à sua esposa. 

Foi dos rapazes sempre fiéis e 
com os olhos postos na certeza da 
felicidade ; cumprindo, dando exem­
plo, ele se preparou para servir. 

Era o presidente da nossa Con­
ferência ; sempre atento e carinho­
so como era seu ser, ele teve mão 
forte nos remos da barca que ainda 
conduz. Saiu da Casa do Gaiato, 
mas a sua alma está cá ; ele continua 
a ser o presidente da Conferência 
do Lar. 

pelinha de Cedofeita. Juntamente 
para assi5tir à festa vieram .rapazes 
de Paço de Sousa e grande parte 
dos senhores Padres da Obra. 

Durante as cerimónias uma luz 
muito forte, vinda do cé u , 
ilwninou e uniu para sempre os dois 
noivos. Já não eram dois; para sem­
pre um, diante de Deus e dos ho­
mens. 

Como é costume os respectivos 
fotógrafos prontos para dispararem 
as suas máquinas , e as 
primeiras felicitações aos novos 
casados. Em montes, ou de pé, sérios 
ou distraídos, fomos fotografados 
para enchermos um album que eles 
guardarão com o maior amor e cui­
dado. 

Foi mais do que uma al.egriaineste 
momento. Ambos sentiram quan­
to a Casa do Gaiato queria a felicida­
de de ambos, eles notaram por cer­
to a alegria que reinava em toda 
a casa e ainda mais ne les próprios. 

Falando do jantar; houve aqui 
que mencionar o trabalho amoroso 
que todos em conjunto dispensaram 
para o bom sucesso e agrado desta 
reunião, a mais familiar, com rela­
ção aos noivos. Não queria referir­
-me à fartura e ainda mais aos pri­
morosos licores da Snr.• D. Diaman­
tina, simplesmente me refiro aos 
ditos de brindes, ao contenta­
mento incomparável que todos sen­
tiam na sala de jantar. 4 

Os noivos sentaram-se na mesa 
do meio, e ao lado os padrinhos 
respectivos e o s c o n v i d a d o s 

O dia do casamento, para ele e 11 , 
p~a n~s qu_e esta".'amo~ juntos, foi 9J . -,: "'_, 
dia mais feliz, o dia mais cheio, dos 
que temos vivido. r ~ 

Logo de manhã, todos nos enfar­
pelámos da melhor maneira para 
irmos assistir á missa na qual se 
realizou o matrimónio. Foi na ca-

i:em na minha aldeia; 300 em 
1·ale de Coimbra ; 330 de focf 
de Coimbra; cem, mais 200, 
mais 20; mais 8, mais 5, mais 
550, mais L 5 de visitantes ; 385 
num casamento de conterrâneos 
meus; cem à porta de Santa 
Cru:; cem num arma:ém de so­
las e cabedais; 500 em vale de 
um grupo de amigos de S. Mar­
tinho do Porto. 

illuito carinho e braços aber­
tos dos Párocos e fiéis das igre­
jas onde fomos em Agosto. P.e 
Acílio foi muito contente de 
,\fonte Ncal. P.e Telmo fe: a sua 
estreia no centro e vibrou a sé­
rin e veio radiante de S. A1arti­
nlio do Porto, Luso e S. Pedro 
de 111 uel, donde trouxe 12, mais 
seis e meio, mais quase oito. 
A Figueira da Foz, a rainha das 
praias, foi-o também nas suas 
sacas: passou de 31. 

Fico1i-nos em tudo, muito nwis 
rio que auxílio material. o estí­
mulo da colaboraçcio cristã. 

P.e Horácio 

Fernanda e Manuel Fernando, 
que foi o «Russo» da cozinha e 
hoje é um digníssimo funcioná­
rio do li otel Infante de Sagres . 

restantes; sendo ao todo cerca de 
40 pessoas, a contar ainda mais 30 
rapazes do Lar. 

Conseguimos, no fim, ainda tirar 
algumas fotos com os noivos. 

A Festa terminou ao pôr do sol, 
mas a alegria que lhes nascera 
há momentos cremos que conti­
nuará para sempre. 

Eles são felizes, porque Deus os 
guarda. 

11111111 

A nossa casa, agora mais ampla 
e limpa, está apta a receber mais 
rapazes e estes mais aptos a viverem 
nela, porque depois de tantos tra­
balhos, modificações e arranjos 
ela ficou ao gosto de todos nós. 

Todos os apartamentos estiío mais 

amplos ; a cozinha é uma maravilha 
e as outras salas idem ; a par destas 
lindas salas houve que ter o cuidado 
de se arranjar luz e mobiliário tam­
bém de boa qualidade. O rinque 
de patinagem é de construção forte 
e tem dois holofotes -~dois dos 
seus ângulos · já alguns cit1ii nossos 
colegas trouxeram patins de Paço de 
Sousa e agora todos temos uma cer­
ta predilecção pela patinagem.O nos­
so tempo aqui em casa, dá-nos por 
ago1a oportunidades para nos di­
vertirmos, e a nossa div~rsiío vai 
agora para o rinque.Não será, pois, 
fora do assunto pedir-vos patins 
para ocupar o tempo a esta gente 
do Lar. 

Os lavadoiros são óptimos pâra 
que assim se possa lavar a roupa cá 
em casa, e, agora, também temos 
uma máquina de lavar. O u t r a 
pessoa muito amiga. como vós, 
lembrou-se de nós e mandou-no~ um 
frigorífico. Por infelicidade ele não 
tem• conserto. 

No entanto estamos de corações 
abertos pedindo graças de Deus 
pela gratidão que vos devemos. 
Como vêm nós estamos na mesma 
sem frigorífico. Essas casas comer­
ciais que acordem ! 

Uma repartição bem arranjada foi 
construida para os afumais domés­
ticos: são os ga!inhe;ros. Desde 
então temos estado contentes com 
as novas ninhadas de pintos e 
ainda mais com as dos co2lhos. 

O Fiães,que é o rapaz da limpeza, 
ganhou amor aos coelhinhos; isto 
se pôde notar quando no sábado 
passado morreu um pinto de uma 
ninhada. Quando me apontava 

as covas que tinha feito para os 
quatro anteriores, dizia : «Já 
foram quatro e»ta semana e agora 
mais um!» 

Ao fundo do quinteiro temos uma 
ramada pequena,produtora de uvas 
americanas. Há vindima oficial 
sem vindimadores. Elas são públi­
cas cá em casa e nós concordamos, 
especialmente porque já lhes co­
nhecemos a categoria. 

Tudo co.ne bem, queridos lei­
tores, desde a casa ao ambiente. 

Vieram agora, nos inícios de 
Outubro, os estudantes do Liceu 
para frequentar aulas no sempre 
amigo e carinhoso Colégio João de 
Deus. 

Esperamos que possais acompa­
nhar-nos sempre com a vossa cari­
dade, pois temos além de tudo a nos­
sa Conferência um pouco mais po­
bre do que dantes. 

Façam todos presente que Deus 
vos g ratificará. 

Orlando da Rocha 

I ETlrB4L 
MUSICA, - Eles e O!: ins uumen­

tos. Quem há praí que nãc gos1e 
de música? Pois ci> em cru-<., º 
música, o Coral, torna-se uma necP!'· 
sidade. São rapazes, é o pas5a­
-tempo, é a cultura! Ele há cá rapa­
zes de muito brio e de muita von­
tade. Duas vezes na semana, vem 
um mestre ensinar. O próprio 

mestre é maté1 ia de muito esforço 
da vontade de alguns dos nossos 
para abdicar do seu sustento. 
Da vontade dcilguns dos noo;sos, 
temos também ganho entusiao;mo. 
Senhor Padre Acilio é o que mais 
se entusiasma. Ele vê que os «mú­
sicos» já sabem alguma coi~. e 
cada vez há mais alegria. Fica triste 
quando quer ananjar instrumentos , 
e não tem com quê. 

Eu não peço descaradamente, 
porque isso é feio, mas... Música 
é música, e a alegria é dos gaiatos. 

Instrumentos, quem nos dera de-
1 es ! 

BATATAS, - Batatinhas e bata­
tões. Toda a gente sabe de quem 
se fala. São Batatas de carne e osso, 
siío os nossos mais pequeninos. 
É a beleza tr<>zida de onde não há 
pão nem educação, são as flores 
tiradas da lama das barracas, onde 
iam definhando e murchando â 
mingua de «Sol e luw. É um regalo 
vê-los, desordeiros, brincalhões, a 
varrer as ruas e a regar os jardms. 
Este é o trabalho mais rendoso 
das Casas do Gaiato. 

Se tivessem ficado agarrados 
ao lodo em que nasceram, seriam 
amanhã habitantes de hospitais e 
pr'.sões. Quanta paz, quanta alegria, 
sabor e amor com a presença dos 
nesses Batatas. E intranquilidade por 
não podermos trazer todos os 
ba131inhai> que vão mirrando à 
!alta de sol e amo1. 

Etnesto Pinto 

CO:\T. \A QL AlffA PAG INA 
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S EPADRE Carlos mais eu 
entrámos na carpinta­
ria. Tónio Carpinteiro 

aparece com o nariz esmurra­
do. 

- Que foi isso, andaste ao 
murro? - perguntou Senhor 
Padre Carlos. 

- Caí - disse o Tónio com 
me:o sorriso. 

- Foi? 
- Caiu - respondi eu. 
Para nossa salvação a con­

versa caiu num saco de bata­
tas que o Cobra tem ao lado 
do seu banco de carpinteiro. 
Fiquei ansioso por perguntar 
ao Cubra como é que as co­
mia - assadas, cosidas ou 
fritas? Apenas o encontrei -
zás : «São prá cozinha», res­
pondeu. 

Aqui para nós... o Tónio 
caiu sim, mas embrulhado 
com o Campanera... rolando 
os dois entre murros e pó. 
Grandes marotos ! 

Passados dez minutos, já o 
Campane1·a estava na sala de 
curativos a pedir perdão ao 
Tónio. Bem. 

O Zé )[aria no fim de es­
fregar a panela, ficou 
panela... com os olho.s 

n reluzi1·. Neste momento, 
npn1·cceram uns senhores a 
snb<'l' dum <'i<'erone. O Zé não 

hesitou e Já foi a mostrar a 
.Aldeia. 

Vi a «cara <le enjoado» que 
os senhores fizeram quando 
se despediram do pequeno 
gaiato. 

Ora, nó~ somos uma família 
que trabalha. Não temos :fecho 
corrido e sala de espera, que 
nos dê tempo aos arranjos 
de emergência. As nossas 
portas e8tão sempre abertas e 
nós somos assim. Claro que -
como em todas as famílias 
numerosas - acontecem desli­
zes e imprevistos: 

É o Feliciano que anda às 
semanas inteiras sem botões 
11a carcela; é o João Baptista 
com um medo terrível da 
água; é o ranho no nariz do 
Piriquito. 

Ai, se nós tivessemas só um 
gaiato! 

Pobres de nós - pelo esque­
<·imento dos outros! 

Pobre dele - Jlois condena­
do à planície encharcada elo 
eg-oismo. 

Somos 183. 1\ s nos-;as cami­
sas «<le fora» e, às vezes sujas, 

são um S. O. S. a tantos en­
c:adernamentos vazios. 

'l'omem nota os i>enhores, 
que olharam com certo nojo 
para um rapaz, sujo por ter 
acabado de lavar uma panela. 

Pra outra vez acarinhem o 
tisnado. 

E NTREI na adega - pé­
-ante-pé... P.e Manuel 
e P.e José Maria em 

conferência de alto-nível, ani­
madamente, discutiam os ·pro­
blemas vinícolas. 

- Quanto de ácido tartári­
co? - P.e José Maria. 

- Isso, conforme a capaci­
dade do lagar; tenho tudo 
apontado. Depois dou-te -
respondeu P.e Manuel. E con­
tinuou: 

- O que deves ter cautela 
é com as limpezas e a tras­
fega: e olha, a chave... uma 
grande responsabilidade ! A 
chave da adega... Toma con­
ta. A chave ... 

P.e TET1MO 



G .. O 
/>rocissiio, hoje, começa por um esc larecimento a um sru 
devoto de Luanda. Estranha ele que em recente entrega de 
casas do «Património dos Pobres» na cidade não se tenha 
feito urna referência ú origem do mov imento: uma inspira­
ção <le Pai Américo que ro lou qua l Lola de neve que nem 
o calor <le África derrete. 

Ora os vicentinos niio estão u ando a busivamente do 
11oml'. Os vicenti11os foram sempre os so ldados da primeira linha 
e tão que ridos por Pai Américo que ele decla rou ser me lhor não 
faler casas onclr não houvesse v icentinos. 

O silêncio deve ter s ido, pois, casual , ou mesmo, consr.quente 
a referências passadas em passadas entregas de casas. 

E já que começamos, respondendo-lhe, e ln aí vai no grupo que, 
por não te r lei ce rta de aparecer, nós chamamos de Avulsos. Com 
ele, alinham: Esmoriz com uma _promessa; no Espelho da Moda 
um anónimo com um conto e 
outro com 12 deles; o Eduardo, 
de Lisboa, com 600$ (a dividir 
pe lo Jornal e pelo Calvário) e 
11 pedido de uma Missa; «Os 
llai rristas do Palácio» aqui vol­
ta ram pe la 8.ª vez e deixaram 
1.254$ 1 O; e este Domingos, de 
l .isboa, fie l à sua ideia que vol­
tamos a p ropor a outros de boa 
\ ontade : 

·<Como prom eti ao reconhecer­
- ,1• a inutilidade d os sens esf or­
<"º-' para conseguir com a cam­
fl 't11 ha do Totobola, melhorar o 
ª'Pf'do soâal da nossa. nação 
11roporcionando casas aos que a 
11</11 t/. 111 nem possibilida.,les d e 
rr l<'r, venho à sua presença com 
11111 cheque no valor de So/o re­
/N 1·nte ao prémio que me coube. 

Se n Senhor Padre Carlos lan­
r;as.'e essa modalidade, orúros 
podniam a.dcrir mostrando à 
\'oçã.n quanto t1ale a iniâativa 
prut icular com parada com a 
ojirial». 

Com a mensa11;em vinham 
l .036$30. 

Passarn agora os vários que 
C(l11tribucrn pa ra uma casa com 
d<'trrmi nncla l<)genda. Cinquenta 
ele Olho Marinho pa ra a Casa 
l~ ain lur das J ºir['<' ns. 

«A i 111 porllincia que j rwl o. 
(f.:>0$00) ref erc-sc a 1w1 aum en­
fn r[e 1·c11cimento e m1âta gos­
taria fosse distribnida. cm parles 
ig11ai.1, pela Calrário. Patrim<Í­
nio elos /'ab res pequenina 
11cdm fJflra a Cac;a ele . Senhora 
do \.armo e para essa Casa. 

f; um t este111 u11 hn de gratidão 
a Deus por mais esta graça que, 
por Sua 111isrriecírd i.a,. me co11 -
c1•rleu ». 

I·: 1 ?00$00, « 1.0 a ume nto do 
meu o rdenado destinam-se para 
a Casa de N. Senhora do Carrno, 
q ur tão esquecida tem andado. 
Sa hr ? F.u não a construi ainda 
110 rn<;u coração ; daí ela não 
srr já 11111a realidade». 

.'u rge agora o s impático g ru­
po cios Pessoais: O da HICA, 
corn 1876$40, 1979$10 e 1877$50. 
E. como deo costume, ao Pessoa l 
ju11 tou-!'e a Administraç.ão com 
a !-li a prrstaç.ão rela tiva ao 1.0 

~emc!l l re : 14.388$90. 

O da Panificação com duas 
vezes 190$ e outra 187$50. 

O ela Caixa de Previdência do 
Distrito do Porto, mandou 141$ 
por urna vez e 285$ por outra. 

Finalmente os funcionários da 
Caixa Textil , enviaram, «produ­
to de JSOO mensal »: 174$ + 163$ 
+ 182$50 + 167$00. 

Vêm agora aí os de todos os 
meses, quase todos mais de uma 
vez : 

O que poupa 20S ao tabaco, 
ma is o E. O. J\1., mais aque le 
.\1ajo r de Li. boa, tão amigo d o 
Património, de Be lém e de Or­
dins; .ma is a Aida do Hibatejo ; 
mais a Maria do «Pequeno Lou­
\-re» ; e alguém de> Mira1rn1r 11ue 
:-emprr peclr n co11ve rsão de un : 
chefe de farní 1 ia: e outro de Lis­
boa qur pede boa sorte pa ra o 
s:--u fi lho, «que tão pouca tem 
sido»; e outra, lia Guarda. que 
põe em dia as suas prestações 
rle Janeiro a Julho (inclusivé) . 

E vamos agora ao rancho 
maior. Já todos sabem qua l é : 
o das casas a prestações: 

«Oração», duas vezc · com 
1500$ cada. O casal assinante 
de Avriro fica na 68.ª µresta~ão. 
«Um aF-F- i11antc» de Lisboa. atin ­
g iu a t\ 7:'. O F.11~enheiro da R. 
P.P :::r na F rritas es tií rm dia 
com o,.; ~CU!< 100$ mensai . A 
'< \liit· que c rr e111 Deus», na 
1n<'snw. Outra Mãe : 

«Querendo assinalar a entrada. 
do 3.0 f ilho na seminário. quero 
c11riar '.WO,'iiOO das minhas eco­
nmnias. pam dar início a um.a 
rasa do / 1atrimó11 io. cliamar-se­
-hú LoU\ ado cja Nosso Senhor 
ksu~ Cr i~ Lo . Por agora. será 
um a ilusão minha, pois as mi-
11 has econom ias são pequeninas, 
111as lenho fé l ' lll Deus que li ei-d e 
d(l.r 11ma casa aos pobrc:;inhos 
e t l'I' pelo menos 11111. filh o sacer­
dote 111issio11ârio». 

I·: outra , de Lisboa com 500$, 
com o~ quais p erfaz 34-50$00. O 
Alberto do Plano decenal , anda 
um nadila at razado. Deus queira 
11ão seja nada rle ruim na sua 
r ida. 

1 le lr na a1 r.,'itá três vetes e 
alcançou a 10 .0 prestação da 
«Casa tl e . Francisco». Cruz da 
Br,ira. mandou 1000$ + 1000$. 
:\lai,.; 300S para a «Casa Caroli -

na» e 100$ pa ra a «Casa rm lou ­
vor de SJa 'ferezinha». 

Ora ~qui está alguém h á mui­
to ausente com chr,que de mil, 
«Um empurrãozinho à Casa dum 
Curso de Marinha, há tanto 
começada e ainda em atrazo, o 
que tanto me desgosta . Que Deus 
a jude a todos para que possam 
e saibam ajudar». Amen. 

Pa ra a Casa N.ª S.ª das Can­
deias, 100+ 20. 

Duas vezes 200 da noiva do 
«Sempre fe liz casal de Noivos» 
que já deve ler pa rtido para 
Angola ao encontro dele. Duas 
presenças do Assinante 6790. 

Mil , da Brira, pa ra a Casa 
N.ª S." da Boa Hora. 

Mais 200$ para a Casa d o 
António e d o Fernando, que so· 
ma agora l O contos. 

1500$ rl e a lgu ém do Banco de 
Angola. muito ami!!'O, «para 
nova pre!'taçiio de urna casa». 

F. <'~li' conhecidíssimo «Des­
conh t>ciclo» que só dP vista o é : 

«Ao partir com a famíl ia para 
modestas f hias, com relativa 
d1•s prrocu paçrio material , g raças 
a Deus. niio posso csquerer que 

tenho em construçüo no «Patri­
mónio dos Pobres» a casa, «Pio 
XII» para a, q1u:zl tomei o com­
promisso d e entregar 12.000$00. 

]unto à presente 2.50~)00 
ali ngindo assim o nível dos 
5 .000- 00. Preciso, a partir de 
agora pensar nos 7 .000$00 que 
cân-la faltam pois das mu itas 
fam ílias sem fo r há uma que 
aguarda sob a protecção daque-
1 e que foi um grande Papa da 
Cristandade, a entrega duma pe­
quena parcela do muito que a 
sociedade deve aos Pobres e aos 
desprotegidos. 

Creia S('l/1 pre na ftntÍzade C 

dedicação dum 
Desconbr ciclo». 

BELEM 
AS VINDIMAS - Nos princí­

pios de Outubro fizemos '.l nossa 
vindima. Começámos logo de 
manhã. A nossa :mãe já nos tinha 
avisado para não comermos uvas 
demais que nos podiam fazer :mal. 
Mas a verdade é que algum.as an­
davam sempre a depenicar. As 
:mais velhas com.eçaram primeiro. 
As da escola s ó começaram quan­
do a Senhora Professora veio. A 
nossa :mãe deu um. canivete a cada 
uma. Havia poucos cestos , por 
por isso tinham que andar duas 

P 
ENSAN"DO c•n1 <- r islâ·o (e assim seria lógico que fôsse 

num Povo que se declara cristão) nunca a Assis­
tência será verdadeira senão tiver por alma a 
Caridade. 

Já no plano natural a Assistência, como a 
Saúde, é algo ~e muito delicado. Trata com defi-

ciencias humanas, que têm sempre reflexos de dor La alma dos 
que precisam dela. Tratar bem Pi0bres ou Doentes, não é o 
mesmo que dar de comer, ou abrigar, ou pensar a ferida de 
um animal que se encontrou prostrado à beira do caminho. 

Requere-se em quem trata uma delicadeza interior que 
tenha em vista o sofrimento moral dos que sofrem fisicamente 
e procure curar também aí, nesse lugar escondido onde não 
chegam os remédios de Farmácia. 

Este predicado, esta atenção, pode ser ainda u m dom 
natural. Mas não é fácil mantê-lo, com o desgaste que a repe­
tição provoca na sensibilidade, sem o vig·or de outro dom, que 
haja em nós, embora não de nós, mas de Deus - e esse dom 
é a Caridade. 

Pensando c111 eris Lúu, agindo em er i1> Lüo (e ilógico será 
que entre os portugueses aconteça de outra sorte !) eu não vejo 
como se possa separar o que se distingue, Caridade e Assis­
tência, sem matar esta pela ausência daquela. 

E sendo assim, se a Assistência queda uma figura conven­
cional e morta sem a Caridade, que é dom de Deus, como pode 
alguém fazer Assistência verdadeira, sem um chamamento 
divino que denominamos Yocação 1 ! 

Se ele se fala em vocação para advog-ado, ou engenheiro, 
ou mecânico, ou tipógTafo, tratando da tendência natural que 
alg11ém manifesta para um 
ramo de ciência ou para uma 
arte - quanto mais rigoroso 
não é .o uso da palavra quan­
do se trata de uma vida gas­
ta ou a gastar ao serviço dos 
que sofrein? 

Parece-me isto claro (a.o 
menos relativa:mente aos por­
tug11eses que, macissamente 

se declaram cristãos!) embo­
ra saiba que no plano dos 
factos não acont ece assim. 

No mundo da Assistência 
topamos com muitos cadá ,-cres, 
tantos quanios ali estão como 
poderiam estar em qualquer 
outra secretária de qualquer 
outra repartição. 

ou três com. um. cesto. Correu tudo 
bem . .A.o meio dia fom.os almoçar, 
e de tarde continuámos. No pri· 
meiro dia apanhámos as brancas, 
no segundo é que apanhámos a s 
pretas, para se fazer vinho branco 
e vinho tinto. Nó5 gostámos muito 
de ir ao lagar: para vermos a es­
magar as uvas , e por isso levámos 
uns cestos muito pequeninos. 
Graças a Deus tudo correu b e m. . 
Todas nós gostámos de fazer a 
a vindim.a. Mas até o vinho ir 
para as cubas deu muito trabalho. 
E ainda há-de dar m.ais. Deus 
queira que fique bom p ais pre­
cisam.os de o vender para pagar 
as despesas que dá a quinta. 

Edite 

PJ\CO DE SOUSJI • 
UVAS - Senhor Padre Manuel, 

aqui há d ia s , lemb 1 ou mais uma ve z 
o respeito q ue s e deve ter com 
e las. Que as uvas são de todos, e 
para todos, e que portanto não temos 
nada que abusar delas. 

Dias d e pois do aviso, quando 
de scia a Avenida da nossa Alde ia , 
acompanhado do Melo, deparo na 
minha frente com alguns visitan tes 
a comerem uvas. 

Le mbrei-me do dico aviso, e 
dirigi-me a eles, contei-lhe s as 
consequê ncias que as uvas nos 
davam. Resposta pronta: «Foram 
uns miudos que nos deram ... » 

Ora p ela mane'ra como me r es­
p onderam, não pare ciam te r c ons­
ciência do que diziam para aceita­
rem uvas duma criança! 

Fausto Teixeira 

A quem falte a Caridade 
(e nela se incluem a Humil­
dade, o espírito de Pobreza e 
um coração pouco dado à 
mesquinhez) falta com certeza 
a vocação para a Assistência. 
Melhor seria para esse, e para 
os outros, que gastasse a s 
suas energias alhures e ga­
nhasse de outra forma (de­
certo mais eficaz e consequen­
temente mais honrada) a sua 
vida. Por exemplo : da.ndo 
parecer~s, se calha ser-se h o­
mem cie direit o. .. Ou outra 
coisa qualquer ... 

Sim, de facto, não acontece 
correntement e como parece 
claro que devia acontecer. E 
não é fácil que aconteça onde 
o horizonte das vocações (até 
no mero plano da orienta­
ção profissional) é de uma 
est reiteza confrangedora. 

Por isso, quando entre 
dezenas de cadáver es, aparece 
a vida irradiante de um cha­
mad o. quanto se não devia 
estimar e respeitar esse cha­
mado, já não digo por causa 
dele mesmo, mas pelo dobl da 
sua vocação posta ao serviço 
da comunidade ! 

Também no Mundo da Assis­
tência precisamos de pedir ao 
Senhor e merecer dEle a gTa­
ça de muitas e boas vocações. 
E que Deus nos livre. das ar­
timanhas do Demo, que ruge 
e ronda para nos roubar os 
i·a 1·1)s que ainda há. 


